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 Nestes casos deverão ser utilizados óculos 
de sol com filtro UV, chapéu, t-shirt, guarda-
sol e protector solar. Embora o ‘perigo’ não 
escolha idade, o IM alerta para que seja evitada a 
exposição ao sol, sobretudo nas crianças

 

“Há que seguir à risca os conselhos 
dos especialistas pois qualquer 
‘deslize’ poderá ser  prejudicial para 
a saúde caso sejam excedidos os 
limites de ‘segurança’

A vitória do PSD nas 
Eleições Europeias no pas-
sado domingo foi a vitória 
da verdade contra a menti-
ra e a insinuação.
O povo português farto 

de ser enganado por uma forma de fazer política, com 
a qual não se identifica, manifestou a José Sócrates 
que as verdades politicamente mais importantes são 
as verdades de facto e que o conflito entre a verdade e 
a política só é possível resolver com políticas e campa-
nhas limpas como fez o PSD.
O povo português quis afirmar com o seu voto que 

a falsidade deliberada, a vulgar mentira, desempenha 
apenas o seu papel no domínio dos anunciados de fac-
to, e parece significativo, ou melhor bizarro, que no 
longo debate que incidiu sobre o antagonismo da ver-
dade e da política tenha acreditado que a mentira orga-
nizada, tal como a vimos, pudesse ser uma arma apro-
priada contra a própria verdade. Não o foi, e mais do 
que isso, o povo português soube distinguir o erro da 
mentira e foi muito duro em relação àqueles que “cha-
furdam na ignorância dos porcos” e não quero passar 
sem deixar aqui uma referência particularmente nega-
tiva do papel da comunicação social nesta campanha. 
Ela fez parte integrante da mentira organizada, com 
sondagens e tudo, quando toda a gente sabia o pal-
pitar da consciência incomodada da maioria do povo 
português.
Às opiniões mutáveis sempre meritórias do cidadão 

sobre os assuntos humanos, elas próprias num estado 
de constante fluxo, o PSD pela voz da Manuela Fer-
reira Leite e Paulo Rangel opuseram a verdade sobre 
as coisas que são por sua própria natureza eternas e 
onde, por consequência, é possível derivar princípios 
para estabilizar a vida humana.
Nestas eleições ficou provado que o contrário da ver-

dade era a simples opinião, apresentada como equiva-
lente da ilusão, e é esta degradação da opinião que dá 
ao conflito a sua acuidade política; porque a opinião e 
não a verdade, é uma das bases indispensáveis de todo 
o poder segundo pensava José Sócrates.
Conforme antevia no meu artigo da semana passa-

da o PSD recuperou com estes resultados o estatuto de 
verdadeira e única alternativa ao PS.
Para além de premiar uma estratégia eleitoral, que a 

muitos confundia, Manuela Ferreira Leite deixou no 
coração de todos os portugueses a certeza que podem 
contar com o Partido para retirar o País desta crise que 
nos esmaga e desta mentira que nos ofende.
Por último, uma chamada de atenção para Alberto 

João Jardim e o seu governo pois estas eleições deixa-
ram também no espírito dos madeirenses a incerteza 
se a verdade impotente não será tão desprezível como 
o poder despreocupado com a verdade?

A vitória
da verdade

O
P
IN
IÃ
O

 JOSÉ A. ROQUE MARTINS

Índice ultravioleta com
valores extremos no Funchal
Segundo o Instituto de Meteorolo-

gia (IM), a radiação ultravioleta (UV) 
irá atingir hoje valores extremos no 
Funchal (11). De acordo com a mesma 
fonte, e tendo em conta os problemas 
de pele que podem vir a surgir, há que 
evitar o mais possível a exposição ao 
sol, especialmente entre as 12 e as 17 
horas. 
Nestes casos deverão ser utilizados 

óculos de sol com filtro UV, chapéu, t-
shirt, guarda-sol e protector solar. Em-
bora o ‘perigo’ não escolha idade, o IM 
alerta para que seja evitada a exposi-
ção ao sol, sobretudo nas crianças.
Importa, no entanto, referir que o 

índice UV varia entre o ‘Baixo’ e o 
‘Extremo’, passando pelo nível ‘Mo-
derado’, ‘Alto’ e ‘Muito Alto’. Há que 
seguir à risca os conselhos dos espe-

cialistas pois qualquer ‘deslize’ pode-
rá ser  prejudicial para a saúde caso 
sejam excedidos os limites de ‘segu-
rança’.

Regional

Encontros da Eira 

na Festa da Cereja

O grupo musical Encontros da Eira vai estar no próximo domingo, dia 14 de Junho, na freguesia do Jardim da Serra, para um concerto inte-
grado na Festa da Cereja. A organização do evento é da Casa do Povo daquela freguesia.
Naquele que constitui o 307º concerto da história do grupo serão revisitados, durante mais ou menos uma hora, vários temas dos quatro cd’s 
editados pela Associação Cultural Encontros da Eira. TC

IX Semana da Astronomia 

no concelho do Porto Moniz

Continuam os eventos no âmbito do Ano Internacional da Astronomia, desta feita, entre os dias 15 e 21 de Junho, naquela que é a IX Semana 
da Astronomia, terão lugar iniciativas nos concelhos do Funchal e do Porto Moniz.
Naquele concelho da zona norte, na terça-feira, será exibido um filme intitulado “Documentário Astronómico” e no dia seguinte decorrerá uma 
observação do sol junto às piscinas. TC

Porto Santo acolheu 

Dia Mundial do Ambiente 

O Município do Porto Santo e a Porto Santo Verde, EEM acolheram as comemorações oficiais do Dia Mundial do Ambiente na Região Autóno-
ma da Madeira.
Um evento durante o qual foi apresentado a toda a população da ilha, e também àqueles que se encontravam de visita, um programa de acti-
vidades que pretendeu, acima de tudo, sensibilizar para a importância da preservação dos valores naturais desta pequena ilha.
O Município salientou a participação das Escolas na criação dos Hinos do Ambiente, apresentados nas comemorações,  do Grupo de Teatro 
Amador da Associação Cultural e Recreativa, na apresentação da Peça de Teatro – “Irmãos Limpeza”, bem como da Secretaria Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais com a dinamização do Jogo Bandeira Azul.
Para além das actividades mencionadas, de destacar as palestras dinamizadas pelo Parque Natural da Madeira – “Vamos descobrir a Rede de 
Áreas Marinhas Protegidas do Porto Santo e as sessões de esclarecimento sobre o tema da Agricultura Biológica  dinamizadas pela Direcção 
Regional de Agricultura e Desenvolvimento Rural.

Fnac Madeira 

divulga o ambiente

A Fnac Madeira encerra uma quinzena dedicada ao meio ambiente com dois eventos. Hoje, Pedro Vasconcelos, da Madeira Oceanos, fala do 
fundo do oceano na Madeira, das suas belezas e espécies, e o que cada um de nós poderá fazer para ajudar a protegê-lo. 
Pedro Vasconcelos ainda falará um pouco da sua experiência enquanto mergulhador, actividade que lhe proporciona momentos como o que 
captou na fotografia que ilustra o evento. 
Já amanhã, e na voz de Rui Nelson, debater-se-à a arquitectura biológica e as zonas biológicas da Madeira. Quais as melhores zonas para 
construir, os materiais de construção adequados, a forma de tirar proveito das energias da Natureza, entre outras, serão perguntas às quais o 
arquitecto tentará dar resposta. TC
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